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Ordem do dia 

Ribera y Rovira 

Portugal tem um amigo, um 
pelo menos em cada nação, e 
ainda é o que nos vale para 
suprir as defficienàas da nossa 
representação dzplomatica. 

Ribera y Novira é, na Ca­
taiunha, esse amigo de Por#t­
gal. 

Elle estuda a nossa lingua 
e a falia, a nossa titteratura 
e a co1thece, o nosso movimento 
social e o acompanha de per­
to. 

Intitula-se lusophilo, por 
antinomia a Jusophobo. 

Bom shake-hands ao amigo 
de Portugal! 

• 

EDITOR-C.INDIDO Cll.t.VES 

Composição e impressão 
" A. EDITORA.,, 

L. do Conde Barão, 50 



' 

PARODIA .li -----
----.. , __ . __ 5_ .,, __ , p s 

H. LOFES DE JV\ENDONÇA 
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Hffonso de HlbUquettque 
Drama em 5 acfos, em verso, aclua/menfe em scena no fh afro de 

D. Maria li. 
SOO réis 

Pedidos á "A Edifora", largo do Conde Barão, 50. 

Jl' -venda e7n todas as tabaca:ricL.<.J c>, li1 ·1·(v·ios 
e n.o carria.r•oéeir>o do theab'O 
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AVISO 

Na administração da j'arodia 

recebe-se qualquer collabora­
ção artística, podendo todo 

aquelle que verificar que o seu 
.trabalho mereceu a publicação 
no nosso semanario, receber na 
referida Administração a re­
muneração que lhe fõr confe­
rida. 

Jeronymo Fernandes ~. 
CI\LLIS TI\ DI\ C/\51\ Rêl\L 

--- >>«~ ---

Extraeção de callos e desenerava111entc a 
unhas pelos mais rriodernos processos. 

eo11sultorio luxuoso, i11stallado rece11tf 
rriente. 

Rua de S. Roque, 33, 1.º 

LXSBOA. 
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2 Parodia 

Oração sobre a "pena dO silencio,, 
Rompeu-se o pacto da imprensa 

em virtude do qual fõra resolvido nà~ 
dar publicidade aos nomes dos indiví­
duos que sanccionassem COO\ a sua 
palavra, ou o seu voto a nova lei de 
imprensa. O Dia,io áe Noticias já se 
éesliga do compromisso. 

Estava previsto. 
Ha idéas que nascem mortas. A 

idéa da pena do silencio foi uma d'el­
las. Essa idéa (podemos dizei-o desaf­
logadamente porque sempre o disse­
mos) foi um disparate. 

Considerar a publicidade dos jorna~s 
como um favor (e esse foi o ponto de 
partida da iniciativa da pena do silen­
cio) é ter uma opinili't> falsa do que 
seja a publicidade dos jornaes, ou en­
tão reconhecer-e esse foi o caso da 
nossa imprensa -que ella não serve 
os interesses geraes da sociedade, 
mas, ordinariamente, os interesses 
privados, que a sollicitam. 

Por favor não se faz publicidade. 
Ou os homens (não dizemos já os 
factos) tem direito a ella, ou não tem 
esse direito. Se tem esse direito, é 
absurdo privai-os da publicidade, e esse 
direito conquista-se pelo grau das re­
lações em que se está com o publico. 
Se essas relações não existem, a pu­
l:1licidade não tem razão de ser. Se 
existem, é indispensavel e tanto mais 
indispensavel se torna quMdo ellas 
são mais extensas, ou intensas. 

O pensamento que inspirou a pena 
do silencio foi calar a personalidade 
dos indivíduos sGbre quem ella tivesse 
de recahir, fosse qual fosse a sua acti ­
vidade social, o que é um disparate 
porque ha formas da actividade social 
sobre as quaes é materialmente im­
possível fazer silencio. Assim, é impos. 
sível calar que existe o governo e que 
actua. sobre o meio social. O governo 
é o poder executivo e como calar o 
poder executivo? Mas ha outras for­
mas da actividade social, sobre as 
quaes não é já então apenas dispara­
tado, mas injusto fazer o silencio, 
como por exemplo, as grandes acções 
e as grandes obras da intelligencia, e 
quem nos impede de acreditar que um 
dos nossos inimigos políticos possa 
ser um philantropo, ou um philoso--

pho, ou um lettrado, ou um artista e 
como tal se distinga por forma a re­
clamar não o favor, mas as honras da 
publicidade? 

Outras iormas mais modestas da 
actividade social reclamam muitas 
ve_zes publicidade. Morrer, por exem­
plo. Morrer é uma forma modesta da 
actividade social. Está, com effeito, por 
demonstrar que haja quem morra para 
vir nos jornaes. A fascinação da publi­
cidade da imprensa, que, comtudo, é 
muito grande, não chegou ainda a 
produzir esses effeitos individuaes. 
Morrer é talvez o unico acto que o 
homem pratica com simplicidade. 

Pois bem! Um d~s elfeitos da pena 
ao silencio era esse: calar o obituario, 
e ha porventura nada mais pueril do 
que omittir que um cadaver, mesmo o 
de um inimigo, baixou á terra? Desde 
que o homem adquiriu algum titulo á 
publicidade tem direito a ella. Ora, 
ter votado uma lei, mesmo déspotica, 
é esse titulo, e quando aquelle que o 
fez não fez mais nada depois d'isso do 
que morrer, tem direilQ a que a sua 
morte se torne um lacto notorio. üireito 
entenda-se bem, e não iavor, porque a 
imprenrn não la1., ou presume-se que 
não deve fazer favores. O favoritismo 
é contrario a toda a idea de justiça, e 
a imprensa é, ou presume-se que deve 
ser, a justiça mesma, para que os seus 
juízos, quer glorificadores, quer flage 
!adores, tenham a suprema significa­
ção que se lhes attribue. 

O vicio de origem do pensamento 
que inspirou a pena do silencio resi­
de, porém, justamente - nós o sabe­
mos! - no concêito degradante para 
o prestigio da nossa imprensa, de que 
existe uma publicidade de favor, e, na 
imprensa portugueza, essa publicidade 
deploravelmente existe. 

Ainda aqui, no emtanto, a pena do 
$ilencio teria lastimosamente falhado, 
porquanto é completamente inexacto 
que a publicidade de favor sirva para 
alguma coisa. O merito não precisa 
d'ella e a mediocridade não se torna 
por ella meritoria. A imprensa allega 
(não o devia por sua honra allegar) 
que tem engrandecido os medíocres. 
A palavra engrandecimento é desca-

bida. A imprensa não engrandece: , ~­
lebra, premeia, glorifica o que se tor­
nou grande. Aos medíocres da a voga 
passageira, mas quanto passageira ' 

A imprensa, a nossa, entenda-se 
l:>em, mostra afinal equivo.:ar-se sobre 
o verdadeiro caracter da sua força. Um 
jornal não t: uma força por ser um 
cartaz annunciador. E' uma força por 
ser uma força moral - a Verdade,. 
Emquanto se approxima da verdade, 
a sua força augmenta. Desde que se 
affasta d'ella, a sua força diminue. E' 
por isso que as perseguições á im­
prensa são obra nulla, porque não se 
persegue a verdade e, por outro lado, 
<: inutil perseguir a mentira. A ver­
C:ade é fecunda. A mentira é esteril. 

A imprensa portugueza reconheceu 
praticar a mentira das individualida­
des .. Ainda mal para ella, que se des. 
vio',1 da verdade, e ainda mal para as 
individualidades sobre cujo valor ella 
mentiu, porque não ficaram por isso 
valendo mais. 

A imprensa portugueza confunde 
gloria com ruído e o que ella tem feito 
em favor das personalidades de quem 
diz não serem merecedoras da gloria. 
é apenas - ruído. Algumas das repu­
tações feitas por elia não tem mais si­
gnificação do que um rufo imperti­
nente de tambor. 

A pena do silencio, como ac{o de 
represalia contra aquelles que gosa­
vam do favor da imprensa, sena por­
tanto vã. Retirando-lhes o seu favcr, 
!I imprensa no fim de contas, retira 
va-lhes pouca coisa. lndistinctamenle 
applicada a todas as individualidades, 
mesmo áquellas que se tornassem 
meritorias, a pena do silencio seria 
injusta e absurda - injusta porque 
não se cala o merito sem injustiça e 
absurda porque o merito é superior 
a toda a injustiça 

Resumindo: a publicidade da im­
prensa é coisa nulla. O que vale, e 
vale então por todos os poderes da 
terra, é a sua integridade. A força da 
sua publicidade pode fazer a reputa­
ção de algumas marcas de pastilhas, 
mas não faz mais nada. 

JOÃO RIMANSO. 



A's vessas 
Um ll!legramma de Londres noticia 

que causou alli grande impres~ào o 
facto de um lord, W Neville, haver 
sido accusado de um furto de joias 
r.a importancia de 400 libras, em pre­
juízo de uma ca~a de penhores. 

O caso é realmente singular 

G.á em Portugal a gente vae ao 
prego com joias mas é para lá as dei- 1 
xar. 

Ptlo visco, na inglaterra vae-se ao 
prego sem joias . e trazem-se de lá. 

Que paiz singular, onde os pregui 
tas são viccimas sympathicas! 

Parodia. 

O teeto dos pares 
O inslincto de conservação obriga o 

homem a verdadeiros actos de he­
roismo. 

O receio, aliás justificado, que o 
sr. . visconde de Monte-São tinha de 
que desabasse sobre ellP o tecto da 
camara dos pares levou s. ex.• a falar 
ha dias na camara. Foi um assombro 
duplo Já por o sr. visconde ter falado, 
j<i porque encontrou na camitra appoio 
tão incondicional como não ha memo 
ria. 

Quando s. ex." disse: «eu não quero 
morrer esmagado pelo tecto e creio 
que todos os dignos pares são da 
mesma opinião», os gritos de apooiado · 
-,ah1ram de todas as bocas. 

Pudera! 
Socegu:m porém, os dignos pares. 

O tecto nao verr. abaixo. O anno não 
vae de fartura. 

E o sr. visconde não tem que recear 
pelo São do seu l\lonte. Continuar.í 
são como um pêro. 

BREVEMENTE 

Kubelik 

3 

D. Amelia 

'l'ina di Loreuzo 

Uma esplendida mulher e uma 
bella actriz. Não é facil conciliar n'um 
só bicho qualidades tão apreciav<.'is 

Reune-as, porem, esta Tina que 
proporciona o mais retemperante ba­
nho que o nosso espírito pode tornar 
actualmente. 

Comqoanto não dê lençol nem s~­
bonete, o banho d'arte da Tina vale 
todos os outros com que a gente se 
vem emporcalhando mais, dia a dia ... 

Na Magda, na R,1/ale. na Dama dás 
Camelias, na Maternidade, em todo o 
seu repertorio, emfim, a illustre actriz 
conseguiu marcar triumphos que a 
devem ter desvanecido, como a sua 
formosura nos embasbacou. 

Um bravo a S. Luiz de Braga que 
continua praticando a generosa acção 
de nos trazer tudo o que de bom ha lá 
por fora,- e as nossàs homenagens a 
Tina di Lorenzo que é, meninos, aqui 
para nós que ninguem nos ouve: o 
que se chania em i tal iano una moglie 
d inpenca. 
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Recomposição ministerial 
Parece que sempre haverá recom­

posição ministerial, mas a coisa esteve 
muito tremida, tendo o chefe do go­
verno encontrado graves difficu~ :!ades. 

Como se sabe, todos os franquístas 
são, sem excepçào. uns refinadissimos 
fonas. A respeito de gastarem vintem, 
não ha pão par tido. 

De fórma que quando o Messias 
com1idava algum para entrar no ga­
binete. o homem respondia : 

- Nada'<ie chanças ! Eu estou prom 
pto a sacrificar-me pela patria, como 
v. ex.a, mas não estou disposto a gas­
tar vintem. Os tres contos annuaes de 
ordenado não chegam para nada. Eu 
só acceirn coisa que me permitta viver, 
embora modesramente, como fran · 
quista que sou, e que chegue para eu 
forrar algum· vintem que metta no 
Monte Pio. 

- Oh homem, exclamava o chefe do 
governo, eu sou o presidente, estou 
mais em ,evidencia do que qualquer 
outro, o·s tres contos de ordenado 
chegam-me para viver regularmente e 
economisar dors contos e quatrocentos· 
mil réis por anno. 

- D'accordo, mas ha-de convir que 
é pouco. 

- Tambem não digo que não. Mas 
emfim, um sacrifício pela patria faz se. 

- Nada, nada . .. 

- Appelo para a sua lealdade par­
lidaria ... 

- Oh conselheiro, mas não é só 
isso. 

Parodia 

- Então, que ha mais? 
- A farda custa um dinheirão ... 
- Não tem duvida, os ministros 

que saerr.. . alugam-lhes as suas. 

E foi assim que o Messias conseguiu , 
a recomposição. 

Faustino da Fonseca 

A respeito do nosso amigo Faus­
tino da Fonseca dão-nos uma noticia 
infausta. ' 

Aquelle bom, excellente, digno ra­
paz que era o encanto de nós todos 
os que com elle privavam, apresen­
tou a sua candidatura a socio corres­
pondente da Academia Real das Scien­
cias. 

O que nós somos n'este valle de 
lagrimas! 

Ainda ha dias o vimos alegre, des­
preoccupado, trabalhando incessante­
mente, a cabeça cheia de projectos, 
energicos, um verdadeiro luctador ... 

Fazemos votos pelas melhoras do 
illustre enfermo, que não recolheu a 
Rilhafolles. Não está furioso - por 
ora. 

Homens e symbolos 
No nobre ir,tuito de defender a ra­

paziada de Coimbra, que nos merece 
a maior sympathia, disse ha dias o 
sr. dr. Brito Camacho n·um brilhan­
tíssimo artigo ; 

Mas quando a multiaão academica inju · 
riou os lentes, eila nem reparou que estavam 
homens dentro d'aquellas bécas; na aluei· 
nação da sua febre, viu symboios, nào viu 
irdividuos. 

Cbame-lhe nomes, dr. Mas vá per­
guntar ao outro, que veiu aos rebo­
lôes pela escada abaixo, •em que es­
tado lhe ficou o symbolo. 

Resposta 

A proposito do que escrevemos so­
bre Magdalena de Vilhena, a doudi­
nha do Frei Luiz de Sousa. escreve­
nos um sujeit9 que é o.unico culpado 
da grave crise de colheres de pau, 
que atravessamos, perguntando se a 
personagem do drama de Garrett é 
Magdalena ou Margarida. 

Oh senhor. já se disse que é Ma­
gdalena. E' Magdalena - e não bole. 
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Engana desastrada 

- -.:: .... -::. ---
- e-

SPORT NAUTICO 

Paz ..• 

4.ª 
Záz • •• T 1•u,z • • • 



Foram de proposlto ,. ca­
-"'ª"ª votar a /e/ os s rs. An­
tonlo Bmlllo de Sit Brandão 
e J•sé l ~uciano de Ca"<tro. 

~o.- orna•6 

Pa:a:»a. onde va.e esta gente? 
Va.e vot;a.:a:» a lei de imp:a:»ensa.. 
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P ARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
S ervl90 da Costa Oooldental e Orie ntal d'Afr loa 

ITINERARIO 

Lisboa ... . ... (PMI,) 1 7 
1 

22 Belr" . ........ . .... j 11/12 --
1 
-

Jrfadetra ••• •. •• . •••• 5 9 - Lourenço Marques.. 1'/16 - -
$.Vicente ...• . .•.•. - 1 - MOJ$aamedes •. . ••... - 9 22 
$ . Tbiago .... . ... . .. - 14/15 28/29 Deu.guella .•• . •...•. - 10/ 11 25/24 
Principo .•..... . . . .. - 28/2' 7 Lobito .•. . . .. .•... , - 12 25 
S. Thomé .. .. ...... 15 25/ 27 8/ 10 Novo Redondo ...... - 13 26 
Cabinda ....... . . - 12 LoAnda. ...•..... . .. 2:i 14/ 16 27/29 
St.~ Antonio do Zaire - - 13 Ambriz •.••• . - 17 30 
Ambrli •.••.••..• . •• - so H St.0 Antonio do Zaire - - 31 
Loa.nda. •..•... .. . . .• 16 1/S 15/ 16 Cabinda ..• . •. ...... - 18 2 
Novo Rodondo - -1 17 $.1.,hom6 .•...•. . .• 28 20/22 ,1/G 
l,obito •.••••.•..•••. - 5 18 Prlncipe. - 28 7 
Benguella •• , ••..•..• - 6/7 19/20 S. Tblago .......... - 1 15 
Ho11am.ede, •..•. . .•. - 8j9 21/22 S. Vieeuto ...... .. .. - - 16 
Lourenç:o Marques . 2%2 - - Madelra ...... . .... , 9 

! 
- 20 

Bofra . ... . ... . ... . .. 45 

1 
- - Llobo• ..... , (Cheg.) 12 7/8 22/23 

Moçambique •....... 7/9 - -
VAPORES : Ambaoa - Caze ngo - Cabo Ve rde - An­

gola - B e nguella - Zaire - Malange - Portugal - Afri­
ca - Loa nda - B oia m a - Za m bezia - Prinolpe - Mln· 
dello - Gulné e Lus itanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante 
D. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA P 'EL-REI, 85 = LISBOA 
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COMPAGNIE 
DF.8 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

. LINHA TRANSATUNTICA 

Para Dackar, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeir9, Montevideu e Buenos Ayres 

Sahtrão oe p aquetes : 

Chlll, commandante Olivier, que se espera de Bor­
deus em 1 de abril. 

Magellan, commandante Dupuy Frony, que se es­
pera. de Bordeus em 15 de abril. 

Preço da. pa.ssagem de 3. • classe de Lisboa para 
o Brazil 33$500 réis. · 

Preço da passagem de 3.• classe de Lisboa. para 
Montevideu ou Buenos-Ayres, 38$000 réis. 

Para Bordeus, em direítura 
Mage llan, commandante Dupuy Frony, que se es­

pera do Brazil em 21 de ma.rço. 
Esme rald a, commandante Morton, que se ,espera 

do Bra.zil em 30 de março. 
Pa.ra passagens de todas as classes, ca.rga e quaes. 

quer informações trata.-se na Agencia da Companhia , 
32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.• classe trata•se tambem com 
os srs. Orey Antunes & C. • - 4, Praça dos Remo la­
res, 1.•. 

Os Agentes,J U 

Sociedade Torla des 
3a, Rua A urea. . 

. . -d l or1ades- , 
3a, Rua Aurea. 

8 

((# ~ 
Real Fa,rita ~e Lon~a ~e ~acavem 

Deoosíto geral R. da Prata, 126 a 132 

GRANDE SORTIMENTO EM LOUÇA AVULSO 

Variadissimps e lindissimos 
serviços de jantar, de chá e de toi­
lete. 

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabricas 
estrangeiras. 

Não se deve comprar louça sem 
primeiro ver a de Sacavem. 

~ ~ 
Companhia Real dos Caminhos de Forro Portniuezes 

SERVIÇO DOS ARf"\AZENS 

Fornec ime n t o d 'agua-raz 

No dia 1 d'Ab~il de 1907, pela. 1 1/2 horas da. tarde, na. estação 
centra.! de Lisboa (Rocio) perante a. Commissão Executiva d'esta. Com­
panhia., serão abertas as propostas recebidas para. o fornecimento de 
5.000 kilos d'agna-ra.z. 

As condições estão 1,>atentes em Lisboa, M repartição central do 
Serviço dos Armazens (edificio da esta.çi,o <le Santa Apolonia) to<los 
os dias ateis, das 10 horas da manhã. ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 12 
horas precisas do <lia do concurso, servindo <le regulador o l'Oiogio 
exterior da. estação centra.! de Lisboa (Rocio). 

Lisboa., 13 de Março de 1907. 

fornecimento de vidros diversos 

No dia 1 d'Abril pela 1 1/2 horas da. tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Exe.cntiva d'esta Companhia. 
serão abertas a.s propostas recebidas para. o fornecimento de vidros 
diversos para caixilhos de carruagens. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartiç.ão central do 
Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias ateis, das 10 horas da manliã ás 4 da. tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia. .do concurso, servindo de regnla<lor o relogio 
exterior da estação centra.! do Rocio. 

Lisboa, 15 de Março de 1907. 

AVISO 'AO PUBLICO 

Expedições de Mexilhão para Hespanba 

'fendo cessado a probibição em Bespanha da importação de ME 
XILB;~O, nos mezes de Janeiro a Julho, previne-se o publico de que 
serão acceitas para. despacho nas estações d'esta Companhia, em qual­
quer epocha do anuo, remessas d'aquelle marisco com destino ás esta· 
ções das linhas hespanholas. 

Firam pelo presente annulladas a.s disposições constantes do Aviso 
a.o Publico B. 1475 de 16 de Março de 1906, unicamente no qne res­
peita a e:Kpedições de MEXILHAO. 

Lisboa, 1 de Março de 1907. 

·-~ 

O Oireetor Geral da Companhia 

A. Leproux. 
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